
INAUGURAÇÃO DAS NOVAS INSTALAÇÕES DA DIRECÇÃO REGIONAL DA JUVENTUDE EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL E POR OCASIÃO DO DIA INTERNACIONAL DA MULHER
Ponta Delgada, 8 de Março de 2004

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Hoje, com a inauguração deste espaço, pomos fim a muitos anos de funcionamento, em instalações muito precárias, dos serviços da Direcção Regional da Juventude, Emprego e Formação Profissional e da Inspecção Regional do Trabalho. Colocamos, assim, à disposição de todos, um espaço activo e de benefício para as pessoas, nas quais pensámos quando planeámos e fizemos este investimento. São instalações onde os funcionários passam a ter excelentes condições de trabalho, o que também contribui decisivamente para a sua motivação, e onde os cidadãos passam a dispor de condições de atendimento que nos podem orgulhar a todos, ao contrário do que acontecia até agora.
É um novo equipamento que é posto ao serviço do mais importante investimento reprodutivo da nossa Região, que é o investimento nas capacidades humanas e na qualificação que podemos dar aos nossos jovens e, de uma forma geral, a todas as açorianas e açorianos, que, em número superior a 40 mil por ano ocorrem a estes serviços, quer no âmbito das relações laborais e da concertação social, quer no contexto das questões respeitantes ao Fundo Social Europeu, como ainda no que respeita à certificação profissional, à acreditação das entidades formadoras, à emissão de carteiras profissionais, às conciliações dos conflitos laborais individuais, ao acesso a centros de recursos, à validação de competências, à inscrição na Agência para a Qualificação e Emprego, à adesão a programas de fomento do emprego, à solicitação de apoio jurídico para a elaboração de convenções colectivas de trabalho, para citar apenas algumas valências mais relevantes.
Coincide, esta inauguração, com a data em que se comemora o Dia Internacional da Mulher. Dia escolhido, precisamente, para evocar o 8 de Março de 1857, quando numa fábrica em Nova York, várias dezenas de mulheres foram queimadas pelos patrões porque se manifestavam pedindo apenas melhores condições de trabalho - algo que hoje, felizmente, nos surge como uma brutalidade irrepetível, mas que nos lembra que a realidade actual de promoção da mulher foi ganha através de um percurso de sofrimento, de dificuldades, de lutas e de uma dolorosamente lenta evolução de mentalidades que, mesmo assim, não se processou em todas as partes do Mundo.
Nos Açores, tivemos também grandes modificações.
Na verdade, o aumento da empregabilidade feminina e o da dignidade das mulheres no mercado de trabalho têm merecido um grande impulso, quer pelas instituições públicas, quer por muitos empregadores, quer ainda pelo estímulo que teve a consciência feminina. Mais recentemente, para esses efeitos, muito têm contribuído as novas políticas de emprego e, muito especialmente, de fomento de um contexto facilitador de criação de emprego gerado pelo surgimento e crescimento de novas actividades económicas, de novas acessibilidades ao sistema educativo e aos dispositivos de formação profissional e de novas medidas de protecção, solidariedade e inserção sociais.
Essas novas políticas – cujos resultados são indiscutivelmente positivos na nossa Região – assentam na promoção dinâmica da qualificação, e com esta procuramos a valorização do trabalho e do trabalhador para que a coesão social não constitua o parente pobre do crescimento da economia e da produtividade. Ainda hoje temos a grande tarefa de continuar a obviar a determinismos discriminatórios que pontuam, felizmente menos, a montante do mercado de trabalho e na própria prestação do trabalho, por exemplo a situação de mulheres e de jovens, ou, de forma diferente, o mesmo trabalho prestado nos sectores público e privado.
Com esse espírito, o Plano Regional de Emprego é o instrumento que enquadra, orienta e articula as nossas políticas de emprego para além do curto prazo. 

Definimos um percurso, assente na especificidade da nossa situação, elegendo medidas activas de efeito transversal, em seis grandes eixos de actuação: a promoção das pessoas, o aumento da actividade laboral, a inserção no mercado de emprego de pessoas desfavorecidas, as estratégias para um trabalho compensador, o combate à precariedade e a coesão social interna.

Os passos positivos que temos dado nesses sentidos são já frequentemente reconhecidos pelas próprias instituições da União Europeia.
No que às Mulheres Açorianas diz respeito, os últimos Censos evidenciam que em dez anos o aumento de mulheres em actividade foi de 48% - o dobro do aumento nacional no mesmo período, que foi de 23,9% - e que a taxa de actividade nos Açores da mulher jovem duplicou, de 15% para 30%. Tudo isto não aconteceu por acaso. À corrente social de desejo crescente das mulheres para integrar o mundo do trabalho, antecipámo-nos com mais formação profissional e com medidas que visam o levantamento de bloqueios à sua contratação, como o “Programa Berço de Emprego”, que permite às empresas poderem substituir uma trabalhadora de baixa de maternidade por uma desempregada, assumindo o Governo Regional quer a burocracia da contratação quer os respectivos custos. Atente-se que este Programa, inovador e útil, só existe nos Açores, tendo sido classificado pela Comissão Europeia como exemplo de uma Boa Prática para a Igualdade de Oportunidades. 
Para combater a precariedade laboral e levar a cada lar açoriano uma maior estabilidade profissional, acabámos de criar o programa “Estabilizar”, o qual fomenta a passagem para definitivos dos contratos das mulheres desempregadas colocadas com carácter transitório no âmbito do “Programa Berço de Emprego”, dos jovens estagiários do “Programa Estagiar” e dos que já se encontram nas empresas mas em contrato precário.

É verdade que ainda temos muito que progredir. Também é certo que temos muito trabalho para fazer. Mas do que não há qualquer dúvida é de que os Açores estão a mudar rapidamente para melhor. 
Se é certo que a situação da Mulher no Mercado de trabalho e, de um modo geral, na sociedade, tem merecido uma atenção cuidada do Governo, a situação de sectores fragilizados e do emprego para os jovens também tem concitado o nosso esforço. Uma das nossas prioridades máximas está agora centrada na garantia de empregos para os mais de 40 mil jovens que os procurarão nos próximos dez anos. Temos, por isso, que prosseguir, no ritmo compatível, com as políticas inovadoras que desenhámos e estamos a executar.
Neste dia 8 de Março, a palavra de confiança é, sobretudo, dirigida à Mulher Açoriana, que, cada vez mais, encontra uma sociedade desperta para a sua defesa e para a sua promoção, na família, no emprego e na comunidade. As Mulheres Açorianas sabem que podem contar com o Governo Regional no combate à discriminação, à violência doméstica e a todas as formas de menorização das suas funções.
Muito obrigado.
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